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INTRODUÇÃO 
A indústria da construção civil brasileira se encontra em crescente evolução 
tecnológica, criando inúmeras alternativas que permitem a execução de sistemas 
construtivos mais eficientes, que produzam menor desperdício, aumentem a 
produtividade e minimizem o impacto ambiental. Nessa perspectiva, o uso do aço na 
construção civil se mostra como uma opção para mudar o cenário do setor. Os 
proveitos do uso de sistemas construtivos em aço vão além da apresentação 
estética de expressão acentuada, atendendo também na redução do tempo para 
construção, racionalização do uso de materiais, mão de obra e aumento da 
produção, fatores nos quais são considerados essenciais para o sucesso de 
qualquer empreendimento (SAMPAIO NETA; FERRER NETO, 2017). O sistema 
construtivo Light Steel Frame (LSF) por exemplo, é reconhecido internacionalmente 
por gerar estruturas de baixo peso, com seu material construtivo usando o aço 
galvanizado como principal elemento (TEIXEIRA; SIMPLICIO, 2018). No Brasil, a 
construção civil ainda é predominante com alvenaria, consequentemente produzindo 
grande desperdício de materiais e caracterizando uma menor produtividade. 
Segundo Souza (2013), a qualidade duvidosa dos materiais usados na construção 
convencional, as falhas na concepção e na execução, são responsáveis por 
patologias que acarretam aumento do custo, tempo de execução e desgaste da 
obra. As estruturas de aço se tornaram a sugestão do mercado construtivo brasileiro 
que deseja investir em algo novo. Atrasados, porem avançando rapidamente, essas 
construções de aço viabilizam um projeto mais livre com total possibilidade de criar e 
usar a imaginação, quase impossível ao usar o concreto armado por se tratar de um 
material pesado que não possui essa praticidade (CORTEZ et al, 2017). Segundo 
Cortez et al. (2017), com o fim do século XIX e princípio do século XX, com a 
finalidade de atender a demanda crescente no mercado da construção civil 
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industrializada, o aço surgiu, e passou a ser empregado na forma de estruturas pré-
fabricadas importadas. A partir daí, diversos usos para o aço foram elaborados que 
variam desde as primeiras pontes metálicas até os mais modernos edifícios 
comerciais e residenciais, proporcionando soluções inovadoras e eficazes para 
variados tipos de obra. Se tratando de utilização do aço na construção civil, uma 
porcentagem relevante de construções em aço no Brasil, implica na construção de 
grandes edificações de grandes coberturas, e com variadas destinações, como 
centros de distribuição, comércios, esses são os galpões industriais. Esses galpões, 
em geral são construções com um único andar, composto por pórticos com 
distancias regulares. Contém elevada área edificada e funções variadas na indústria. 
E suas estruturas são compostas por estruturas de aço e estruturas de concreto pré-
moldado e outro (PRAVIA, DREHMER, MESACASA JUNIOR, 2010 e NARDIN, 
2012). Para Oliveira, Bieler e Souza (2012) as hipóteses encontradas para a não 
utilização plena desses sistemas na construção civil brasileira tem sido: a falta de 
mão de obra especializada e de profissionais aptos a trabalhar com esses sistemas, 
o custo unitário dos materiais mais elevado em relação ao sistema tradicional e a 
barreira cultural para edifícios que não sejam de alvenaria e que trazem a ideia de 
fragilidade e de arquitetura repetitiva e desagradável. Ainda para Oliveira (2013), a 
falta de estímulos e divulgação, faz com que as construções industrializadas não 
sejam escolhas mais comuns no mercado da construção. Além da falta de 
investimentos em pesquisas e disciplinas, nos ensinos superiores aos cursos de 
Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil, para que seja implementado de maneira 
correta nos projetos. 
 
METODOLOGIA 
O trabalho trata-se de uma pesquisa quantitativa, além de ser um estudo de caso, 
que tem por seu objetivo coletar informações através de questionário aplicado em 
empresas do setor da construção civil na cidade de Ponte Nova – MG com foco em 
construções de estruturas metálicas, tendo em vista seus resultados para evidenciar 
a aceitação por parte dos clientes e os principais obstáculos enfrentados para a 
inserção das estruturas metálicas no mercado da construção civil, visando uma 
comparação do uso de estruturas de aço em relação ao âmbito nacional e a cidade 
localizada na zona da mata mineira. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico. 
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